
http://repositorio.ulusiada.pt

Universidades Lusíada

Vegard, Patrícia
Rocha, Helena Maria Belchior Campos Costa
Lourenço, 1960-
Martins, Inês Casquilho, 1985-

Ferramentas e redes digitais para a promoção e
proteção dos direitos de crianças e jovens durante
a pandemia
http://hdl.handle.net/11067/7063
https://doi.org/10.34628/wfs7-5120

Metadados

Data de Publicação 2023

Tipo bookPart

Esta página foi gerada automaticamente em 2024-04-28T19:25:18Z com
informação proveniente do Repositório

http://hdl.handle.net/11067/7063
https://doi.org/10.34628/wfs7-5120


173ferramentas e redes digitais [...]

15. 
Ferramentas e redes digitais para a promoção e 

proteção dos direitos de crianças e jovens durante a 
pandemia

Digital tools and networks for the promotion and protection of 

the rights of children and young people during the pandemic 

Patrícia Vegard

Mestranda em Políticas Públicas. CLISSIS – Portugal. patriciavegard@gmail.com 
Helena Belchior-Rocha

Doutora em Serviço Social. ISCTE – Portugal. Helena_Rocha@iscte-iul.pt 
Inês Casquilho-Martins

Doutora em Serviço Social. CLISSIS – Portugal. inescasquilho@lis.ulusiada.pt 
https://doi.org/10.34628/wfs7-5120

Resumo: Esta comunicação procura abordar exemplos de como as ferramentas 
digitais de interação social podem ser potencializadas como ferramenta de inter-
venção com famílias. A pandemia veio impulsionar novas formas de comunica-
ção e atuação no campo da intervenção social, tornando-se necessário continuar 
a acompanhar crianças, jovens e famílias em situação de vulnerabilidade social 
mesmo em período de confinamento. Apesar das limitações causadas, esta situa-
ção permitiu uma relação mais próxima entre a equipa e os membros da família, 
pois a possibilidade de contacto diário com as famílias para as ajudar a ultrapassar 
as dificuldades à medida que estas surgiam foi possibilidade pelos canais digitais. 
Assim, partilha-se uma experiência prática em que o principal foco desta expe-
riência foi a autonomização das famílias através da promoção de competências 
parentais, para que as crianças e os jovens tenham os seus direitos assegurados.
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Abstract: This presentation seeks to address how digital tools for social interaction can 
be used as a tool for intervention with families. The pandemic has fostered new forms 
of communication and action in the field of social intervention, making it necessary to 
continue to accompany children, young people and families in situations of social vul-
nerability, even in periods of confinement. Despite the limitations, this situation allo-
wed a closer relationship between the team and the family members, since the use of 
digital channels enabled the possibility of daily contact with the families to help them 
overcome difficulties as they arose. Thus, a practical experience is shared in which the 
main focus was the empowerment of families through the promotion of parental skills, 
to ensure that children and young people have their rights.

Keywords: children rights; digital; families; social intervention.

Introdução

A incerteza e instabilidade geradas pela atual pandemia agravaram o cenário 
de necessidades e problemas sociais a que as crianças e jovens já estavam expos-
tos, aumentando a sua vulnerabilidade à pobreza e exclusão social (Picornell-
Lucas, 2020; Casquilho-Martins, 2021). Os objetivos desta comunicação são 
partilhar uma experiência de intervenção familiar com recurso a ferramentas digi-
tais, os mecanismos de adaptação aos planos e condições de contingência e os desa-
fios colocados à intervenção com o uso Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC). Para López Peláez, Pérez García & Aguilar-Tablada Massó (2017), a inter-
venção através de ferramentas online articuladas com trabalho de proximidade 
pode integrar um campo especializado do Serviço Social, respondendo a trans-
formações sociais e tecnológicas que requerem respostas mais adaptadas aos atuais 
desafios da sociedade.

Com a limitação dos contactos presenciais durante a pandemia, a interven-
ção social necessária para reconfigurar as suas formas de ação e proximidade, mini-
mizando os seus efeitos negativos na relação com as famílias (Cardoso, Vilar, & 
Casquilho-Martins, 2020). Neste período, houve mudanças significativas nas for-
mas de contacto dos trabalhadores sociais, nomeadamente através da substituição 
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dos contactos presenciais por contatos virtuais devido ao encerramento dos servi-
ços sociais (Cook e Zschomler, 2020; Singer & Brodzinsky, 2020).

Em Portugal, a intervenção realizada pelas equipas de apoio familiar enqua-
dradas no Centro de Apoio à Família e Aconselhamento Parental (CAFAP) desen-
volvem uma intervenção próxima com as famílias, crianças e jovens, visando a 
protecção dos grupos mais vulneráveis (Decreto nº 139/2013, de 2 de Abril). 
As Equipas de Intervenção Familiar, a que este caso prático se refere são equipas 
interdisciplinares especializadas que atuam numa perspetiva transdisciplinar com 
objetivo de famílias e promover de competências parentais de forma a garantir 
que as crianças e jovens têm os seus direitos assegurados Assim, através de equipas 
interdisciplinares, esta intervenção visa promover o exercício de uma parentalidade 
positiva, através de processos de empowerment e autonomia que contribuem para 
o bem-estar familiar e para a garantia dos direitos das crianças.

 

Metodologia

Os contributos da análise deste caso prático têm como objetivo analisar novas 
formas de intervenção através de uma metodologia de investigação-acção como 
forma de questionamento reflexivo e coletivo, procurando a melhoria das prá-
ticas de interação social, bem como a compreensão destas práticas (Kemmis & 
McTaggar, 1988). O caso apresentado reporta-se entre março de 2020 e setem-
bro de 2020.

A intervenção deste tipo de equipas privilegia o trabalho em contexto domi-
ciliário e de proximidade com as famílias. Numa fase inicial as visitas domiciliárias 
e os atendimentos presenciais só se realizavam em casos urgentes e devidamente 
justificados. Sendo estas equipas de primeira linha, a intervenção não podia parar, 
tendo sido necessário integrar as práticas digitais na intervenção familiar. De forma 
a melhor preparar a intervenção destas equipas e a integração das práticas digitais 
na mesma. Foi necessário recorrer ao diagnóstico e conhecimento prévio que exis-
tia de cada família para fazer uma nova caracterização do nível de risco ou perigo 
e dessa forma determinar o número mínimo de contactos semanais.

De um total de 40 famílias acompanhadas, 31 famílias participaram nesta 
experiência, as restantes ou não dispunham de recursos digitais ou não queriam 
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fazê-lo. Durante o período em que foi aplicada uma metodologia de intervenção 
digital, não houve desistências. As famílias foram inicialmente contactadas por 
telefone e livremente aderiram a esta nova modalidade de intervenção. Nos con-
tactos iniciais, foram explicados os objetivos das sessões, mantendo a garantia de 
confidencialidade e de voluntariedade na intervenção. Entre as famílias que par-
ticiparam nas práticas digitais, utilizámos como ferramentas de contacto preferi-
das, Zoom, Skype e WhatsApp, integrando também a utilização de Padlet como 
ferramenta colaborativa. As formas de contacto digital variavam entre contactos 
diários e contactos de uma vez por semana.

 

Resultados

As novas tecnologias foram sem dúvida fundamentais, devido à tecnologia 
as reuniões de equipa e discussões de caso inter equipas não foram suspensas, mas 
passaram para um formato online, através da plataforma teams foi ainda possível 
construir relatórios e informações sociais, assim como compilar registos, atualizar 
os diagnósticos e criar novos planos de intervenção. O recurso a estas ferramen-
tas permitiu continuar a realizar a intervenção previamente delineada, e realizar 
atividades conjuntas com a família. Essas atividades permitiram não só trabalhar 
fatores stressantes e/ou de perigo previamente identificados, assim como também 
identificar novos sinais de alerta quer de risco quer de perigo.

No âmbito da intervenção em rede estreitou-se a articulação com serviços e 
parceiros, criando assim novos mecanismos de trabalho em rede, com procedi-
mentos mais informatizados e centralizados nesta equipa, que permitissem que as 
famílias tivessem acesso aos seus direitos e não tivessem de se deslocar aos vários 
serviços. Isto foi especialmente importante porque nesta fase, também muitos dos 
serviços de apoio e ação social se encontravam encerrados, com horários reduzi-
dos ou sem atendimento presencial.

A intervenção destas equipas está também assente em princípios de colabora-
ção e participação ativa, assim procurou-se plataformas que pudessem ser colabora-
tivas e permitissem a interação entre a equipa técnica e as famílias, optando-se pelo 
Padlet uma ferramenta colaborativa quer na partilha de atividades quer na parti-
lha de estratégias. O Padlet tem um layout ser simples e o facto de ter o formato 
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de um site, permite que possa ser acedido quer por famílias com menor litera-
cia digital, quer por famílias com maiores conhecimentos tecnológicos, podendo 
realizar as atividades propostas, mas também propor outras atividades ou parti-
lhar o resultado das mesmas. Posteriormente o Padlet foi adaptado para promo-
ver a autonomia das famílias no acesso a serviços, com a criação e a publicação de 
vídeos curtos de como aceder à segurança social direta, realizar a matrícula online, 
agendar atendimentos em serviços públicos, etc.

O balanço sobre esta experiência foi muito positivo tanto em termos da rela-
ção com as famílias e parceiros, como em termos das competências que têm sido 
trabalhadas e da resiliência demonstrada por todos. As relações familiares foram 
vistas como mais robustas, considerando que através da avaliação do resultado 
da intervenção, se verificou uma diminuição das situações de risco e perigo. Não 
podemos afirmar que estas situações foram totalmente validadas, porque o con-
tacto não presencial não nos permite avaliar com precisão o contexto familiar. 
No entanto, de acordo com a categorização de risco estabelecida, verificámos 
que as famílias e as crianças apresentaram uma maior estabilidade emocional nos 
contactos com as equipas e que não foram relatadas situações de agravamento ou 
aumento do risco.

As famílias também demonstraram competências que não eram conheci-
das e uma aceitação da integração da tecnologia na intervenção, com esta rece-
tividade foi possível passar rapidamente de uma intervenção de resposta à crise 
para uma intervenção planeada e intencional ainda durante a crise. Estes resul-
tados tiveram um significado importante no contexto pandémico e de confina-
mento em que se esperava que novas situações de perigo se pudessem manifestar 
nas famílias acompanhadas.

 

Discussão e conclusões

A intervenção social durante a pandemia salientou a necessidade de encon-
trar estratégias para garantir o bem-estar e os direitos das crianças e dos jovens 
(Baginsky & Manthorpe, 2020; Bennett et al., 2021). O recente contexto pandé-
mico levou a uma análise de modelos de partilha de práticas de intervenção digi-
tal com famílias e crianças em risco durante a crise sanitária. Apesar das limitações 
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causadas, esta situação trouxe uma relação mais estreita entre a equipa e todos os 
membros da família, pois estavam diariamente com as famílias para as ajudar a 
ultrapassar as dificuldades à medida que estas surgiam. Neste sentido, foi neces-
sário repensar a intervenção a fim de manter um seguimento próximo, mesmo 
sem presença física. Manter a promoção de uma parentalidade positiva e garan-
tir direitos, principalmente ao nível do acesso à educação e ao acesso à saúde. 
E sobretudo, assegurando que o lar seja um lugar seguro para as crianças e jovens 
acompanhados.

Verificámos que os participantes estavam recetivos à utilização de platafor-
mas digitais. A descoberta de novas formas de interação também contribuiu para 
manter a curiosidade e motivação inicial ao longo das dinâmicas promovidas. 
A participação das famílias neste projeto permitiu às equipas manter uma aborda-
gem de acompanhamento social, apoiando-as a enfrentar os desafios do contexto 
pandémico. Sendo uma nova modalidade de contacto, a adaptação às ferramen-
tas digitais apresentou-se como uma inovação na relação estreita entre profissio-
nais, famílias e crianças. A introdução de ferramentas e programas baseados em 
tecnologias digitais, permitiu assim manter relações de colaboração e mitigar as 
limitações ao trabalho de intervenção direta com as famílias, promovendo novas 
formas de melhorar as relações sociais e humanas.

Um dos grandes desafios é ser capaz de estabelecer e manter uma relação enfá-
tica e de confiança, ser sensível aos problemas das pessoas e gerir soluções conjun-
tas que nos permitam tirar partido das oportunidades de intervenção, mesmo num 
contexto de crise. Como profissionais, é fundamental que os assistentes sociais, 
independentemente dos contextos e das suas limitações, tenham a capacidade de 
acreditar no potencial de mudança dos pais e numa transformação que conduza 
ao bem-estar das crianças. Neste sentido, a inovação e a adaptação num contexto 
pandémico tornou-se fundamental para impulsionar projetos de vida que corre-
ram mais riscos e uma maior exposição à exclusão social e ao agravamento dos 
problemas e necessidades diagnosticados.

Podemos considerar que existiu uma preocupação por parte dos assistentes 
sociais em promover a garantia dos sistemas de assistência social, assegurar respos-
tas e serviços sociais aos seus utilizadores e investir nas melhores práticas (López 
Peláez, Marcuello-Servós, Castillo de Mesa & Almaguer Kalixto, 2020), particu-
larmente através da intervenção através de meios digitais. A utilização de redes 
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e trabalho digital contribui para a reconfiguração de locais e formas de trabalho 
devido à maior necessidade de reduzir os contactos presenciais, sem quebrar o 
contacto direto com os cidadãos, utilizando e criando canais de comunicação e 
ligações digitais flexíveis entre organizações, profissionais e os próprios cidadãos 
(Cardoso, Vilar & Casquilho-Martins, 2020).

Apesar dos constrangimentos causados, esta situação trouxe uma proximi-
dade na relação entre a equipa e todos os membros das famílias, porque estive-
ram com as famílias diariamente a ajudar a superar as dificuldades à medida que 
estas foram surgindo. As famílias mostraram ainda competências desconhecidas 
e uma aceitação da integração da tecnologia na intervenção. Desta forma, poten-
ciou-se o trabalho em rede e com mecanismos mais ágeis e mais concertados por 
todas as áreas com o objetivo de assegurar a proteção das crianças e jovens, mas 
também o bem-estar e estabilidade familiares. Desta forma foi possível passar rapi-
damente de uma intervenção de resposta à crise, para uma intervenção planeada 
e com intencionalidade ainda durante a crise.
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